
O evangelho de João

FORÇA PARA VIVER [PRIMEIRA PARTE] 
João 1.29-34 

29No dia seguinte, João viu Jesus caminhando em sua direção e disse: “Vejam! É o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo! 30Era a ele que eu me referia quando disse: ‘Um 

homem virá depois de mim, muito mais poderoso que eu, pois existia muito antes de mim’. 
31Eu não o conhecia, mas vim batizando com água para que ele fosse revelado a Israel”. 
32Então João deu o seguinte testemunho: “Vi o Espírito Santo descer do céu na forma de 
uma pomba e permanecer sobre ele. 33Eu não sabia quem ele era, mas, quando Deus me 
enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre o qual você vir o Espírito descer e 

permanecer, esse é o que batizará com o Espírito Santo’. 34Eu vi isso acontecer e, portanto, 
dou testemunho de que ele é o Filho de Deus”. 

Cheio de “moral” 
Se você vem com frequência à igreja já deve ter ouvido várias histórias sobre personagens bíblicos. Qual o 
seu preferido? Qual te cativa mais? Percebi que quando contamos as histórias desses personagens 
bíblicos gostamos de enfatizar o bom desempenho que eles tiveram e dali então tiramos uma “lição de 
moral” para a nossa vida com Deus. Um exemplo simples: Sansão. De onde vinha a força de Sansão? Do 
seu cabelo? Ou vinha do poder do Espírito que estava sobre ele? Mas Sansão contou a Dalila seu 
segredo, ela cortou seu cabelo e sua força se foi. Mas por quê? Porque ele perdeu o cabelo? Ou porquê ele 
desobedeceu a Deus? Sim, porque ele desobedeceu a Deus. Viu se você não quer perder sua força então 
não seja desobediente! Temos aí a nossa lição de moral! 

O fato é que a força de Sansão vinha do próprio Deus, por meio do seu Espírito que estava com Sansão. 
Porém, Sansão, começou a viver como se a força fosse dele próprio e passou a descumprir seus votos de 
nazireu, ele não podia tocar em cadáver, nem beber derivados de uvas e cortar seu cabelo. Por ser judeu, 
também não podia se relacionar com mulheres de outros povos que fossem idólatras, e pouco a pouco tudo 
isso ele fez.  Sansão deixou de viver na dependência de Deus, deixou de adorá-lo acima de todas as coisas 
e por isso seu coração se afastou para realizar aquilo que lhe dava alegria e prazer.  

A Força que vem de Deus 
Para que essa história seja contada da maneira correta, ela precisa mostrar a graça de Deus. Sansão 
apesar da sua condição de desobediente e agora cego, visto como derrotado por seus inimigos. Foi 
restaurado por Deus.  Enquanto estava preso, seu cabelo cresceu. Mas se não houvesse arrependimento em 
seu coração, Deus não estaria ao seu lado novamente. E foi o que aconteceu. Sansão por fim é levado para 
o entretenimento de seus inimigos e nesse momento e ora ao Senhor, pedindo que use sua vida mais uma 
vez como meio de  justiça para punir os idólatras, e Deus o atende. (Jz. 16) 



Somente quando nos arrependemos com sinceridade do nosso pecado e entregamos nossa vida a Cristo é 
que Deus pode nos restaurar e derramar seu Espírito sobre nós e nos dar forças para viver. 

Portanto ser cristão não é apenas ter princípios morais, mas ser verdadeiramente transformado para viver 
uma vida diferente no poder que vem de Deus!  

Vamos ver como Deus nos chama para viver essa vida diferente: 

1. Uma vida diferente 
1. Uma vida diferente, mas comum (vs. 29) 

Diz o texto que “No dia seguinte, João viu Jesus caminhando em sua direção” (v. 29). Para 
vivermos a vida a qual Deus nos chama, nós não precisamos abandonar as responsabilidades “do 
dia seguinte”.  Ser cristão é continuar a viver a sua vida comum. Continuar a ir a escola, praticar 
seus esportes, visitar seus parentes… Nossa vida continua da mesma maneira. João era um profeta 
e seu encontro com Jesus não mudou sua rotina.  

Por muitos anos, se pensou que para viver uma vida espiritual era preciso abandonar as tarefas 
comuns e viver separado das pessoas, nos chamados mosteiros. Pensava-se que somente tais 
pessoas eram espirituais. Finalmente um homem chamado Martinho Lutero, lendo a Palavra de 
Deus, compreendeu que para viver uma vida espiritual na verdade, era preciso, apenas viver sua 
vida comum, fazendo as coisas comuns de cada dia, para a glória de Deus, ou seja, viver e fazer 
tudo da melhor maneira e com a melhor intenção, para que Deus seja visto em nossa vida e 
atitudes. 

Se dependemos da força de Deus, buscamos que em tudo ele seja honrado, certamente, teremos 
uma vida bem comum, muito diferente! 

2. Uma vida diferente, pois Jesus está no centro! vs. 29-31 
Pense como é fácil para qualquer um de nós nos encantarmos com coisas a respeito de Jesus e 
deixar de tê-lo em primeiro lugar em nossa vida. Isso acontece porque nosso coração convencido e 
enganado pelo pecado, deseja roubar a glória de Deus e o lugar central que é de Jesus. 
João não se deixou enganar, ele se rendeu a Jesus como rei em seu viver e o destacou como o 
único que poderia salvar e tirar não somente seu pecado, mas de todo o mundo pelo qual Deus 
amou e entregou seu Filho. 

Ele sabia qual era o seu lugar diante de Jesus, ele era apenas um ser humano, mas Jesus, o Deus-
Homem! 



3. Uma vida diferente, pois testemunha de Jesus para os outros! 
Lá quase no final do Evangelho de João, Jesus disse assim aos seus discípulos: “Assim como o 
Pai me enviou, eu os envio” (Jo 20.21). O Pai o enviou “não para ser servido, mas para servir e 
dar sua vida em resgate por muitos” (Mc 10.45). Quando olhamos para João Batista é isso que 
nós vemos em seu testemunho (o modo como ele viveu): Se dedicou, para que outros pudessem 
saber sobre Jesus: João Batista viveu para revelar Jesus. Nós também devemos viver assim. O 
que você pode fazer nessa semana para testemunhar de Jesus? 

2. A força para viver uma vida diferente 
Depois de tudo o que vimos, (sobre a autoimagem do cristão), e hoje (sobre a vida diferente que nós somos 
chamados a viver), precisamos agora ver de onde vem a força que nos possibilita viver esse cristianismo 
autêntico. João Batista nos dá a resposta: 

Jo 1.32-34 | 32Então João deu o seguinte testemunho: “Vi o Espírito Santo descer do céu na 
forma de uma pomba e permanecer sobre ele [Jesus Cristo]. 33Eu não sabia quem ele era, 

mas, quando Deus me enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre o qual você vir 
o Espírito descer e permanecer, esse é o que batizará com o Espírito Santo’. 34Eu vi isso 

acontecer e, portanto, dou testemunho de que ele é o Filho de Deus”. 

A força para viver uma vida diferente vem de Deus! Em primeiro lugar vem do batismo com o Espírito Santo 
que nós recebemos de Jesus no momento da nossa convenção, no momento do novo nascimento (1Co 
12.13). Também das experiências espirituais profundas com Deus no Espírito Santo (Rm 8.16; Ef 5.18). 

Espírito Santo na forma de uma pomba 
Por que o Espírito Santo desceu na forma de uma pomba? A pomba era um dos animais considerados 
puros para o sacrifício (Lv 5.7). Além de pureza, representava simplicidade (pobreza) e humildade. Assim, de 
todos os pássaros que ligam o céu e a terra, por meio do voo e do pouso, a pomba foi a que pareceu o 
símbolo mais adequado do Espírito Santo. O Espírito Santo é santo. O Espírito Santo é puro. O Espírito 
Santo, veremos a seguir, é a pessoa mais humilde (“apagadinha”) da Trindade. 

CONTINUA… 

Senhor, 

Eu preciso muito da sua ajuda, eu não sou forte o suficiente para resistir a má vontade do meu coração de 
querer fazer tudo do meu próprio “jeito”. 

Reconheço que sou pecador, e que somente por meio de Jesus, na capacidade do seu Espírito Santo 
habitando em mim é que terei a capacidade de ser diferente para viver uma vida para o teu louvor. 



Obrigado pelo teu amor, que o Senhor me mostrou pela vida, morte e ressureição de Jesus! 
Amém.


